
		
			[image: sab624.jpg]
		

	
		
			[image: ]

		

	
		
			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2000 Carole Mortimer

			© 2019 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Chantagem de amor, n.º 624 - março 2020

			Título original: To Have a Husband

			Publicado originalmente por Harlequin Enterprises, Ltd

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. 

			Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Sabrina e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. 

			As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. 

			Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-1348-247-7

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	
		
			
Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			– Se te der uma moeda, vais dizer-me que vou conhecer uma pessoa alta, atraente e misteriosa?

			A segunda coisa que passou pela cabeça de Harriet perante aquele comentário sobre o seu disfarce de cigana foi: «Tu é que és alto, atraente e misterioso!».

			Aquela foi a segunda reacção, porque a primeira foi um calafrio.

			Depois de passar toda aquela tarde chuvosa de Junho na Feira Estival, tinha saído uns minutos para ir beber um chá e agora aquele homem conseguira que ela entornasse grande parte da sua chávena de chá.

			– És Rosa, a Cigana, não és? – inquiriu o homem, em tom trocista, ao ver que ela não respondia à sua pergunta.

			Harriet pensava que o seu disfarce era bastante óbvio. Normalmente, não se vestia com uma saia florida até aos tornozelos, nem com blusas brancas tão decotadas. Não costumava maquilhar-se tão exageradamente, com um batom vermelho a condizer com o esmalte das unhas. Também trazia umas argolas e o cabelo tapado por um lenço vermelho.

			A única coisa que o podia ter feito duvidar era a pouca luz que iluminava a tenda.

			Normalmente, era a sua irmã Andie quem se encarregava de interpretar aquele papel na feira anual e até gostava muito de o fazer, mas naquela manhã Andie acordara constipada. Parecia que todos já tinham sido designados para uma tarefa, por isso, Harriet não teve outro remédio senão tornar-se em Rosa, a Cigana.

			Até àquele momento não tinha sido demasiado difícil. Sempre morara naquela povoação e conhecia todos os seus habitantes, pelo que era muito simples predizer romances, casamentos e, inclusive, em alguns casos, os próximos nascimentos. Tudo o que te ve de fazer foi parecer misteriosa.

			Até há uns minutos atrás…

			Mesmo na ténue luz da tenda tinha a certeza de não ter visto antes aquele homem.

			Podia ver que era alto e de pele morena, também era musculoso e atraente… Mas era um completo desconhecido. Tinha a certeza absoluta disso!

			– Por favor, sente-se – declarou, com a voz grave que adoptara no seu papel de adivinha.

			Conseguiu vê-lo melhor mais de perto: tinha o cabelo escuro e os olhos claros, não sabia se azuis ou cinzentos. Tinha as feições bem marcadas, entre as quais se destacava um queixo quadrado. Vestia um fato escuro e uma camisa branca. Ao vê-lo, pela maneira como ia vestido, percebeu que não planeara vir à feira, da mesma maneira que ela não esperava que alguém fosse à sua tenda e lhe lesse a mão.

			– Está novamente a chover – informou-a, arrastando as palavras.

			Claro, caso contrário não estaria ali! Só entrara na tenda para se refugiar da chuva.

			Harriet respondeu com um sorriso, pelo menos, era sincero.

			– Bom, receio que uma moeda não seja suficiente, o preço é uma libra.

			– Mas que caro – declarou ele, enquanto levava a mão ao bolso para tirar o dinheiro.

			– Dá-me a mão por favor? – era a quinta vez que repetia aquelas palavras naquela tarde, era incrível que, mesmo sabendo que não era uma verdadeira cigana, houvesse tanta gente que se aproximasse com a esperança de ouvir algo agradável. Infelizmente, tinha a sensação de que o que a maioria das pessoas queria ouvir era que iam ganhar na lotaria.

			Ele olhou para ela, surpreendido, mas fez o que ela lhe pedia.

			Não sabia ler as mãos, mas descobriu que realmente podia saber muito de uma pessoa através das suas mãos. E aquele homem não era diferente. Tinha uma mão muito suave, o que queria dizer que o seu trabalho não era físico. Harriet também observou que, sendo aquela a sua mão esquerda, não tinha nenhum anel.

			Fitou-o no rosto. Era um rosto duro e que dava a sensação de que podia ser sem piedade se as circunstâncias assim o exigissem.

			«Não», pensou Harriet, no caso daquele homem, o facto de não ter anel não significava necessariamente que não era casado. Parecia o género de homem que não suportava mostrar que pertencia a alguém.

			Embora não realizasse nenhum trabalho físico com as mãos, eram umas mãos fortes. Trazia as unhas muito curtas. Se era músico, certamente não era guitarrista.

			Bom, agora que decidira o que não era, ainda tinha que averiguar o que era.

			Sinceramente, não fazia a menor ideia. A julgar pela roupa que vestia, parecia rico e, pela maneira de entrar e falar, apercebia-se de uma certa arrogância que dava demonstrações da confiança que tinha em si mesmo.

			Tudo aquilo fazia com que a sua presença numa feira de uma povoação fosse ainda mais enigmática.

			Aproximou a sua mão um pouco mais ao mesmo tempo que franzia a testa, tentando adivinhar algo.

			– Vejo uma reunião – murmurou Harriet, com suavidade.

			– Com aquela desconhecida alta e atraente? – inquiriu trocista.

			– Esta que estou a ver é com um homem, mas também é um desconhecido para si – continuou ela, franzindo a testa. – Essa reunião vai ter lugar brevemente, muito brevemente – acrescentou, ao mesmo tempo que começava a sentir a pressão da mão que segurava entre as dela.

			– E? – inquiriu ele, com uma voz tensa.

			Tinha intuído por eliminação quem podia ser aquele homem e, pela sua reacção, parecia que não ia por mau caminho, mas que mais é que lhe podia dizer?

			Com o forte barulho da chuva a bater na tenda, sentiu de repente que só existiam eles os dois e que o resto do mundo estava longe, muito longe. Era como se…

			Teve que pestanejar quando a lona da tenda se abriu e entrou luz. Apareceu uma mulher nova com o aspecto de gato molhado, com o cabelo ruivo colado ao rosto pela chuva.

			Olhou para o homem que estava com Rosa, a Cigana.

			– Procurei-o por todos os lados – declarou, com agressividade, ao mesmo tempo que retirava o cabelo do rosto.

			O homem levantou-se, retirando a mão com suavidade.

			– Bom, pois já me encontrou – replicou, com frieza e com os olhos, que agora se viam azuis como a água, entreabertos.

			– Vim para o levar para a casa – explicou, apontando para um chapéu de chuva que trazia na mão e que não se incomodara em utilizar para se proteger a si mesma. – Se já acabou aqui – acrescentou, com um gesto de má vontade.

			O homem olhou para Rosa e os seus olhos brilharam trocistas.

			– Sim, acho que já acabei.

			Tinham apenas começado, mas não parecia que aquela adivinha tivesse mais alguma coisa para lhe dizer.

			Harriet pôs-se de pé com a moeda que ele lhe colocou na mão.

			– Acho que é o género de homem que faz o seu próprio futuro – murmurou, firmemente.

			Ele inclinou a cabeça como que dando-lhe razão, mas sem agarrar na moeda que ela lhe oferecia.

			– Guarde-a para a recolha de fundos, ouvi dizer que é por uma boa causa.

			O dinheiro era para organizar uma festa para as crianças da povoação e Harriet surpreendeu-se por ele o saber.

			– Obrigada – replicou, deitando a moeda no jarro onde tinha o resto do dinheiro que ganhara naquela tarde.

			Ele virou-se para a mulher que o tinha ido buscar.

			– Quando quiser, já estou pronto.

			A jovem de cabelo ruivo anuiu e dirigiu-se para a porta com impaciência.

			Harriet decidiu que estava na hora de voltar a ser ela mesma e que Rosa, a Cigana, se retiraria.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Quinn tamborilou com os dedos na mesa, com impaciência. A verdade é que estava cansado de esperar pelo seu anfitrião, Jerome Summer.

			Tinha chegado de helicóptero naquela mesma tarde e, depois de aterrar na relva que rodeava a impressionante mansão de Summer, que era conhecido por Rome, o homem com quem se devia encontrar tivera que se ir embora, mas com um pouco de sorte estaria de volta dentro de umas horas.

			Aquelas palavras: «com um pouco de sorte» tinham posto Quinn nervoso. Era evidente que Jerome era um homem muito ocupado, por isso, tinham combinado aquele encontro para um sábado, mas o seu tempo também era valioso e entreter-se numa feira estival não era precisamente aproveitá-lo da melhor maneira.

			Aquela era uma das tardes mais aborrecidas que passara na sua vida!

			Bom… nem tudo tinha sido aborrecido, a adivinha parecia interessante, mas assim que começara a falar com ela tinha sido interrompido por aquela mulher ruiva que detestava.

			Dissera-lhe que estavam à espera dele, mas estava ali há quinze minutos e Jerome Summer ainda continuava sem aparecer.

			Decidiu que esperaria mais cinco minutos antes de pedir que o voltassem a levar para Londres. Sabia que ao ir-se embora dali não iria resolver o problema sobre o qual tinha ido falar, mas negava-se a ser tratado daquela maneira.

			– Caro McBride, lamento muito tê-lo feito esperar! – exclamou uma alegre voz masculina, uns segundos depois de Quinn ouvir a porta a abrir-se.

			A fotografia daquele homem aparecia muitas vezes nos jornais financeiros, ilustrando alguma notícia sobre o seu sucesso empresarial. Era alto e louro e ainda tinha feições juvenis, apesar de já estar na casa dos cinquenta. Aquelas fotografias não mostravam a força que se desprendia dele.

			Olhou para Quinn, sorridente, enquanto ele se levantava e lhe estendia a mão para o cumprimentar.

			– Os negócios… – desculpou-se Rome, brevemente. – Terras tão grandes como estas dão sempre trabalho.

			Quinn sabia certas coisas sobre o seu anfitrião, ele não gostava de se encontrar com alguém sem antes ter alguma informação. Jerome Summer comprara aquela propriedade, que incluía a mansão, uma grande extensão de bosque e mais da metade das casas da povoação há uns vinte anos atrás. Era viúvo desde há alguns anos, pelo que vivia ali com os seus três filhos.

			Mas, como Quinn sabia muito bem, aqueles dados não contavam mais do que metade da história. Aquele era um homem que se tinha feito a si mesmo, filho de um médico rural, nos últimos trinta anos tinha levantado um autêntico império que incluía diferentes empresas. Com os seus cinquenta e quatro anos era um dos homens mais ricos e poderosos de Inglaterra. A sua maneira de actuar denotava a confiança em si próprio que o sucesso lhe tinha proporcionado.

			E também o era o facto de ter feito esperar Quinn durante horas.

			Se Jerome Summer era tão astuto como Quinn pensava, também teria informações sobre ele. A família McBride, da qual Quinn fazia parte, era a principal accionista de um dos mais prestigiosos bancos de Londres. Mas era um banco com o qual Summer não tinha qualquer tipo de vínculo, quer fosse pessoal ou de negócios.

			– Já vejo que lhe serviram o chá.

			Pela sua atitude, Quinn tinha a certeza de que Jerome sabia o que ele tinha estado a fazer toda a tarde e imaginaria que o chá era a última coisa que lhe interessava naquele momento.

			– Claro que provavelmente já deve estar frio.

			Quinn começava a impacientar-se. Tinha-se deslocado para ali porque tinha algo importante para falar com aquele homem, mas se continuasse a falar do chá, ia ser muito difícil começar a falar do que interessava.

			– Senhor Summer…

			– Por favor, chame-me Rome – declarou ele, enquanto se sentava num dos sofás. – E sente-se, rapaz, estou a ficar nervoso de o ver de pé – soltou uma gargalhada, enquanto observava o jovem imóvel no meio da sala.

			– Duvido muito que o senhor fique nervoso – replicou Quinn, sem se deixar enganar pela amável atitude do seu interlocutor. E ele não era nenhum rapaz, com os seus trinta e nove anos, já dirigia o Banco McBride há dez anos e com muito êxito.

			– Pode ser que tenha razão – declarou, sem deixar de sorrir. – Mas faça-me a vontade, seja como for – acrescentou, apontando para o confortável sofá que havia do outro lado da mesinha.

			Quinn teve a repentina sensação de que toda a gente deveria fazer a vontade àquele homem. No seu caso, era porque o tema do qual precisava falar com ele era pessoal e muito urgente.

			– Senhor Summer, preciso de falar consigo. Verá…

			– Quinn, pode esperar mais uns minutos? Estou à espera do meu advogado a qualquer momento – explicou, ao ver o gesto de Quinn, que ficou tenso, sem perceber porque é que devia haver um advogado presente.

			– Acho que já expliquei à sua secretária, quando telefonei para marcar o encontro, que é um assunto pessoal. Maldição! Não queria que nenhum advogado se intrometesse.

			Rome voltou a inclinar a cabeça.

			– Claro, mas considero que a presença de um advogado é sempre conveniente em qualquer situação – explicou, com a dureza que Quinn intuíra sob a sua amabilidade inicial. – Asseguro-lhe que Harrie é a personificação da discrição – acrescentou, tirando importância ao assunto.

			Quinn tinha a certeza de que para ser advogado de Summer era preciso ser muito discreto. Estava furioso por ter tido que esperar toda a tarde, claro que já o suspeitara quando tinha acedido a ter a reunião no terreno de Rome Summer, mas isso parecera-lhe melhor do que nada. Naquele momento, desejava ter esperado até que pudessem reunir-se na cidade, mas tinha que admitir que não podia perder tempo…

			Quinn respirou fundo e tentou descontrair-se.

			– Acho que neste caso vai fazer perder tempo ao seu advogado.

			Rome Summer encolheu os ombros.

			– Bom, sou eu a pagar – replicou, com amabilidade.

			– Mas… – Quinn ficou calado ao ouvir que a porta se abria e ao ver o gesto de satisfação do rosto de Summer, que se aproximava sorridente para cumprimentar a pessoa que acabava de entrar.

			– Lamento ter chegado tarde – murmurou, uma voz suave.

			Era uma voz feminina e Quinn virou-se para olhar para a mulher.

			Naquele momento, percebeu que tinha na sua frente a mulher mais bonita que alguma vez tinha visto na sua vida.

			O seu cabelo longo e preto caía em suaves caracóis sobre os ombros e umas longas pestanas da mesma cor rodeavam um belos olhos verdes. Tinha a pele muito branca e com sardas sobre um nariz pequeno e delicado. Na boca tinha um sorriso amplo que chamava a atenção, com uns lábios sensuais pintados em vermelho forte, tal como as unhas. Vestia um fato cinzento e uma blusa branca, era alta e com as pernas longas e estilizadas.

			Mas não foi só a beleza daquela mulher que fez com que Quinn não pudesse deixar de olhar para ela; Rome Summer tinha as suas delicadas mãos entre as dele e inclusive cumprimentava-a com um beijo no rosto!

			Quinn estava surpreendido, parecia que, afinal de contas, na vida de Jerome Summer havia mais do que negócios. Seja como for, teria sido melhor que a jovem noiva, que tinha pelo menos trinta anos menos do que ele, tivesse esperado até ao fim da reunião.

			Rome passou um braço pelos ombros da jovem, ao mesmo tempo que se aproximavam de Quinn.

			– Querida, quero que cumprimentes Quinn McBride – pediu, com suavidade.

			A mulher caminhava com extrema delicadeza e era a mais absoluta perfeição. Claro, com todo o dinheiro que tinha, não se podia esperar menos de uma mulher com a qual Summer partilhasse a sua vida.

			– Senhor McBride – declarou a jovem, com voz suave.

			Quinn deu consigo sem conseguir retirar o olhar daquelas belas mãos, ao mesmo tempo que sentia um perfume embriagador que lhe lembrava algo que não conseguia recordar.

			Da única coisa que tinha a certeza era de que era a primeira vez que via aquela mulher, pois não era do género que um homem esqueceria facilmente.

			Apertou-lhe a mão rapidamente, mas teve tempo de sentir uma espécie de descarga eléctrica que passou dos dedos dela aos dele.

			Fitou-a com os olhos entreabertos, tentando adivinhar no seu rosto algum sinal de que ela também o sentira, mas o que encontrou foi um olhar totalmente frio e impessoal.

			Bela, mas fria como o gelo. Quinn voltou a pensar no que o tinha levado ali.

			– Tenho que voltar à cidade dentro de poucas horas – informou, com seriedade.

			– Claro – replicou Summer, apontando para a cadeira, para que voltasse a sentar-se. – Diga lá, então.

			Quinn olhou-o surpreendido: era sábado e era evidente que aquele homem tinha outras coisas mais agradáveis na cabeça, mas ele não tinha a menor intenção de falar dos seus assuntos privados diante da noiva dele.

			– Já lhe tinha dito que queria falar em privado.

			– E eu assegurei-lhe que qualquer coisa que diga diante de Harrie será estritamente confidencial – repetiu, em desafio.

			Quinn teve que fazer um esforço para ocultar a surpresa que sentia.

			«Harrie!», aquela mulher, obviamente amiga pessoal de Summer, era o advogado que deveria estar presente na reunião.

			Quinn voltou a olhar para ela com olhos diferentes e percebendo agora a indumentária de trabalho que vestia, a frieza do seu rosto e a segurança que desprendia. Fosse qual fosse a relação que a unia àquele homem, deveria ser uma boa advogada para tomar conta dos assuntos de Jerome Summer.

			Inclinou a cabeça num gesto de aceitação.

			– No entanto, quero deixar claro que é algo muito pessoal e que não requer apoio legal.

			Quinn não estava habituado a que as coisas escapassem ao seu controlo e isso fazia-o sentir-se incómodo. A única pessoa que podia parar aquilo era Rome, se acedesse a fazê-lo… E lamentava ter que lhe pedir ajuda na presença de uma terceira pessoa, especialmente se aquela pessoa, para além de ser a advogada de Summer, fosse a sua amante.

			– Quinn, posso chamá-lo assim? – inquiriu Harrie, que sorriu ao ver que Quinn anuía. – Não seria melhor que contasse o seu problema ao senhor Summer de uma vez por todas e tentasse esquecer que eu estou aqui?

			Não era o género de mulher que se pudesse esquecer tão facilmente.

			– O que é que a faz pensar que tenho um problema?

			Ela pestanejou uma só vez, mas foi o suficiente para que Quinn soubesse que a acabava de a desarmar. A leve satisfação que sentiu desapareceu assim que teve que reconhecer que efectivamente tinha um problema e que talvez Rome soubesse porque é que o tinha ido ver… Afinal de contas, era provável que se tivesse informado sobre ele.

			– Foi o que percebi que tinha dito a Audrey, a secretária de Rome, quando marcou esta reunião – explicou Harrie, com simplicidade.

			Recordava a eficiência da mulher com quem tinha falado pelo telefone e ele tinha realmente dito que tinha um problema. Senão, não teria conseguido uma reunião com Summer.

			Também percebeu que a bela Harrie eludira habilmente ter que responder à sua pergunta.

			 

			 

			«Pomposo!», pensou Harrie, sabendo que o seu rosto não delatava o que lhe passava pela mente, enquanto observava Quinn com fria imparcialidade.

			Reparara que ele a tinha observado dos pés à cabeça quando ela entrara na sala, para depois não lhe dar a mínima importância, tratando-a como um simples incómodo para a sua reunião… até ter percebido que era a advogada de Rome.

			Sim, tentara esconder a sua surpresa quando Rome lhe dissera quem era e colocara uma máscara sobe as suas atraentes feições, mas não tinha sido suficientemente rápido para esconder o brilho de incredulidade dos seus olhos.

			A sua segunda análise também não tinha sido muito elogiadora, obviamente pensara que Rome gostava de misturar negócios com prazer. Embora também tivesse percebido que reconhecia o seu valor como advogada.

			Se tivesse conhecido Rome, teria sabido que nunca misturava a sua vida pessoal com os negócios, talvez as duas coisas estivessem muito perto, mas ele nunca as confundia…

			Harrie já tinha sido informada ao longo daquela tarde sobre aquela reunião com o banqueiro Quinn McBride e tinha ficado tão surpreendida como ele que o seu patrão quisesse que ela estivesse presente naquela reunião. Mas, obviamente, ela não questionara a sua decisão como McBride o fazia. Ela dava por certo que Rome tinha sempre um bom motivo para fazer as coisas como fazia.

			– Parece que não tenho outro remédio do que aceitar a situação – admitiu Quinn, com aspereza. – Mas o que quero deixar claro é que o que será dito aqui é totalmente confidencial!

			Harrie pensou que não poderia suportar a sua indignação. Deus do céu! Ela era advogada! Claro que nada do que falassem poderia sair daquela sala!

			– Tem a minha palavra – prometeu Rome, com troça, aguentando o riso.

			Bom, pelo menos um deles considerava a atitude de Quinn divertida, porque ela não o achava. Conhecera demasiados homens como Quinn McBride durante os seus anos de profissão no mundo da advocacia, homens que só viam a sua beleza e que nem sequer pensavam que sob o seu bonito cabelo pudesse haver um cérebro. Normalmente, adorava mostrar-lhes que se enganavam, mas a situação em que McBride se encontrava era completamente nova.

			– Também a minha – acrescentou ela, em voz baixa.

			Quinn nem sequer olhou para ela, simplesmente sorriu com o olhar perdido.

			– O que venho falar consigo está relacionado com um jornalista dos seus jornais, Rome. E também com a minha irmã.

			Harrie franziu a testa. Era verdade que Rome era proprietário de um jornal, mas duvidava que estivesse interessado na vida dos seus empregados. Tinha a certeza de que aquilo não teria o menor interesse para ele.

			Rome concordava com ela.

			– Está a dizer que um dos meus jornalistas tem uma relação com a sua irmã e que quer que eu… ?

			– Claro que não! – interrompeu Quinn, zangado. – A minha irmã está noiva de outro homem e o seu jornalista… tem certa informação relacionada com o seu passado.

			– Algo prejudicial – adivinhou Rome, adiantando-se ao relato de McBride como costumava fazer…

			Aquela era a chave do seu sucesso. Com um aspecto amável, Rome tinha uma inteligência aguda e um conhecimento da espécie humana que o tinha salvo do desastre mais do que uma vez. Qualquer um que subestimasse Rome estava destinado ao fracasso.

			Por algum motivo, Harrie pensava que Quinn McBride não pertencia aquele grupo. Ela notava o respeito com o qual ele tratava Summer.

			– Como diz, é algo prejudicial – anuiu Quinn, num tom grave. – Em circunstâncias normais não teria a menor importância, mas…

			– Não estamos em circunstâncias normais – completou Rome. – Engano-me ao pensar que é a sua única irmã?

			Harrie fitou-o interessada, porque ela tinha a certeza de que Quinn McBride só tinha aquela irmã.

			– Não se engana. E a situação é… delicada.

			– Compreendo a sua preocupação, Quinn – interrompeu Rome, delicadamente. – O que acontece é que não vejo em que é que o posso ajudar. A informação, dar a conhecer a verdade ao grande público, é precisamente ao que se dedicam os jornalistas…

			– Acho que não estou totalmente de acordo consigo. A verdade sim, mas o sensacionalismo pelo sensacionalismo é algo muito diferente.

			– Quem estiver livre de pecado que atire a primeira pedra, não é?

			– Algo parecido. Tenho a certeza de que há muito poucas pessoas maiores de vinte e cinco anos cujo passado não tenha algo que prefeririam que não fosse público.

			Rome anuiu.

			– Concordo consigo, e tu, Harrie? Tu tens… vinte e nove anos, certamente tens algo na tua vida que gostarias de manter secreto, não é?

			A conversa centrara-se nela tão repentinamente que Harrie não teve tempo de controlar a sua reacção perante a pergunta e reparou que corava sob o olhar atento dos homens.

			No entanto, arranjou-se para se esquivar do desafio que Rome lhe lançara.

			– Não me parece que estejamos a falar de mim.

			– Claro que não – admitiu Summer. – Voltando para o problema da sua irmã – declarou, dirigindo-se a Quinn. – Não tenho a certeza de ter direito, mesmo que mo peça como um favor pessoal, a ocultar ao público uma história dessas.

			– Esse é precisamente o problema, aquele jornalista… Maldito seja! – Quinn levantou-se e começou a caminhar pela sala com nervosismo. – O senhor tem filhos, não é?

			– Sim – confirmou Rome, sem perceber onde é que ele queria chegar.

			– A minha irmã Corinne e eu ficámos órfãos há quinze anos atrás quando os nossos pais morreram num acidente de avião. Eu tinha vinte e quatro anos, mas Corinne só tinha quinze – explicou, com frieza, mas era óbvio que só conseguira aquela calma depois de muito tempo. – Naturalmente, eu tomei conta da minha irmã…

			– …E do banco – acrescentou Rome.

			Novamente, Harrie olhou para ele surpreendida, que mais é que ele saberia? A expressão de Summer era tão inescrutável como de costume. Era evidente que não ia responder à sua pergunta, nem naquele momento nem em nenhum outro. Aquela era a sua maneira de trabalhar e sempre o fora e não ia mudar naquela altura.

			– Sim, também tomei conta do banco, mas isso foi cinco anos mais tarde. Aos vinte e quatro não era suficientemente maduro para ocupar o cargo de director. Mas isso não vem para o caso. Agora a minha irmã tem trinta anos, mas aquelas trágicas circunstâncias fizeram-me ser muito protector. Tenho a certeza de que me compreende, pois o senhor deve sentir algo assim pelos seus filhos.

			Rome replicou com um sorriso de compreensão.

			– São três filhas que me deram uma boa dor de cabeça ao longo dos anos.

			Quinn fitou-o com o sobrolho franzido. Ouvindo-o, parecia que foram três demónios e tinha a certeza de que não era verdade.

			– Também me têm dado muitas alegrias – acrescentou Rome, com carinho.

			McBride sorriu e continuou a andar pelo quarto.

			– A minha irmã casou-se há cinco anos, mas, infelizmente, o seu marido morreu de cancro dois anos depois. Naturalmente, Corinne ficou destroçada. Nos primeiros anos depois da morte de Paul não houve maneira de a consolar e, quando por fim encontrou a força suficiente para enfrentar o mundo, cometeu um erro.

			Harrie estava completamente perdida, continuava sem perceber o conteúdo daquela reunião. Mas certamente Rome deveria saber do que é que estavam a falar…
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